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Resumo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este trabalho teve como objectivo aplicar os sistemas de 
informação geográfica (SIG) no desenvolvimento de um 
modelo de distribuição do corço (Capreolus capreolus, L.) 
numa zona de caça no distrito de Vila Real. Utilizou-se uma 
técnica de modelação ecológica baseada na máxima 
entropia, dados da presença da espécie e cinco factores 
ambientais (duas variáveis topográficas e três de ocupação 
do solo), com isto pretendeu-se identificar quais os factores 
que mais influenciam a distribuição da espécie e criar um 
mapa do índice de adequabilidade do habitat nesta área. 
No final do século XIX e início do século XX assistiu-se a 
uma redução drástica do número de exemplares de corço, 
ficando mesmo extinto em algumas zonas de Portugal. 
Actualmente, devido à diminuição da pressão cinegética, 
da reflorestação de muitas áreas e do êxodo rural, 
observa-se uma recolonização progressiva por parte do 
corço, o que requer um adequado plano de gestão desta 
espécie e manutenção dos seus habitats. 
As áreas que apresentam maior índice de adequabilidade 
do habitat para o corço são, na sua maioria, áreas em que 
a cota varia entre os 600 e os 1000 metros e a mancha 
florestal é mais heterogénea e intercalada com matos e 
áreas abertas proporcionando ao corço as condições 
essenciais para a sua sobrevivência (abrigo, refúgio e 
alimento).  
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Abstract  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
The main objective of this work was to apply geographic 
information systems (GIS) in the development of a roe deer 
(Capreolus capreolus L.) distribution model in a game area 
in the district of Vila Real. We used an ecological 
modelation technique based on maximum entropy, data 
from the species presence and five environmental factors - 
two topographic and three land cover variables.  
With that information we intended to identify which factors 
most affect the distribution of the species and at the same 
time create an index of habitat suitability in this area. 
By the end of the 19th century and in the early 20th century 
there was a dramatic reduction in roe deer population, 
becoming extinct in some areas of the portuguese territory. 
Nowadays, due to a decreasing game pressure, the 
reforestation of many areas and rural exodus, a gradual 
recolonization of the roe deer has been observed, which 
requires an adequate management plan for this species 
and maintenance of their habitats. 
The areas showing higher index of habitat suitability for roe 
deer are mostly those where elevation varies between the 
600 and 1000 meters and the forest is more heterogeneous 
and intercalated with bushes as well as open areas 
providing the roe deer with the essential conditions for their 
survival - shelter, refuge and food. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A actividade cinegética utiliza ferramentas que permitem fazer uma gestão sustentada 
dos recursos e conservar espécies. A caça pode servir como uma forma de correcção de 
densidades, fomentação de populações cinegéticas, o que, indirectamente, pode contribuir 
para um aumento dos seus predadores. Também a protecção e conservação dos 
ecossistemas estão aliadas à cinegética, uma vez que esta actividade depende do seu bom 
estado de conservação. Actualmente em Portugal, com o território praticamente todo 
ordenado cinegeticamente, é da obrigação dos responsáveis pelas diferentes zonas de caça 
contribuirem para a preservação dos ecossistemas e gerirem os recursos cinegéticos. 
Apesar da regressão que sofreu no final do século XIX e início do século XX, o corço 
(Capreolus capreolus) encontra-se actualmente a recolonizar áreas onde foi extinto. 
Ao contrário do que se passa pela Europa, em Portugal o corço é uma espécie muito 
pouco popular cinegeticamente e com um fraco valor económico. 
Em Portugal, muitos aspectos da situação e ecologia das populações de corço 
continuam por esclarecer devido ao défice de trabalhos científicos realizados. A 
determinação concreta da situação actual das populações de corço e das suas adaptações 
particulares ao meio que habitam é necessária para um planeamento adequado e uma 
correcta gestão desta espécie e dos ecossistemas de que faz parte. 
Com este trabalho pretende-se desenvolver um modelo que permita criar um mapa 
probabilístico que defina as áreas de probabilidade de ocorrência do corço numa Zona de 
Caça Municipal no distrito de Vila Real. Consequentemente irá ser possível criar um mapa de 
índice de adequabilidade do habitat (inadequável, adequabilidade média e adequabilidade 
alta), o que, numa perspectiva de conservação e gestão da espécie permite distinguir as 
áreas onde os esforços devem incidir com maior concentração. 
Outro objectivo do trabalho foi aplicar os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) em 
junção com a modelação ecológica baseada na máxima entropia, integrando dados pontuais 
da presença de corço e variáveis ambientais que condicionam a sua distribuição, na análise 
da distribuição geográfica da espécie e das potencialidades do habitat para a mesma, o que 
pode contribuir para a gestão da espécie na zona de caça. 
O trabalho de campo foi realizado com recurso a câmaras armadilha, muito utilizadas 
em trabalhos científicos devido ao facto de ser uma técnica que permite recolher informação 
por longos períodos de tempo e de uma maneira relativamente económica. Uma vez que se 
trata de uma área de estudo pequena recorreu-se a dados sobre capturas de corço em áreas 
circundantes de forma a optimizar o modelo. 
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1.1. Actividade cinegética 
 
A actividade cinegética é o aproveitamento pelo homem de um recurso biológico, 
nomeadamente espécies de aves e mamíferos. As suas origens remontam à própria origem 
do Homo sapiens e tem passado por diferentes etapas ao longo da evolução do homem. 
A caça representa uma importante actividade humana na sociedade moderna com 
consequências directas sobre o ciclo evolutivo das espécies cinegéticas (Carranza et al., 
2002). Actualmente as espécies são objecto de uma profunda gestão com o intuito de 
conseguir aumentar a produtividade ou melhorar a qualidade dos troféus (Carthew et al., 
1991; Carranza et al., 2002). Também a conservação da biodiversidade se tornou num 
objectivo, convertendo-se nos último tempos, com especial intensidade a partir da 
Conferência do rio de 1992, numa das referências da sociedade actual (Lucio et al., 2002). 
O ordenamento cinegético implica, a partir de conceitos básicos, a integração de 
conhecimentos biológicos e ecológicos e a aplicação de técnicas adequadas. O contexto 
social e económico em que o gestor executa a sua tarefa condicionam imperativamente o 
seu trabalho (Lucio et al., 2002). 
O uso sustentável deve ser um dos pilares de referência de um ordenamento 
cinegético moderno. A União Internacional para a Conservação da Natureza estabelece os 
seguintes princípios para o uso sustentável de uma espécie silvestre: não reduzir o potencial 
para um futuro uso da população objecto de exploração; ser compatível com a manutenção e 
estabilidade a longo prazo dos ecossistemas que a espécie habita, e não reduzir o potencial 
de futuro uso nem ameaçar a viabilidade a longo prazo das populações de outras espécies 
(Lucio et al., 2002). 
O principal objectivo da gestão cinegética é optimizar a utilização deste recurso para o 
homem. Um dos primeiros aspectos que se devem considerar na gestão de uma população 
é conhecer os efectivos populacionais, nomeadamente o número de indivíduos de cada 
espécie que existe numa determinada área. Em termos cinegéticos, este tipo de informação, 
entre outros, permite calcular o número óptimo de indivíduos que se podem caçar 
anualmente (Clavell, 1997). No entanto pode originar processos de selecção artificial quando 
os indivíduos não são extraídos ao acaso, mas sim pela qualidade do seu troféu (fenótipo). A 
gestão das populações exploradas cinegeticamente deve estar baseada na sustentabilidade, 
o que significa não só preservar a sua abundância, mas também as características genéticas 
e os processos evolutivos que as mantêm (Carranza et al., 2002). 
A gestão deve incorporar conceitos e tecnologias que assegurem diagnósticos mais 
exactos, superar inércias administrativas, melhorar a quantidade e qualidade da investigação 
aplicada, formação dos técnicos e a sensibilização dos caçadores (Lucio et al., 2002). É 
imperativa uma gestão cinegética do corço que combine tanto os interesses da 
sustentabilidade e conservação da espécie em si, como também o crescimento da actividade 
cinegética e a sua interrelação com outras actividades humanas (agrícolas, florestais e 
segurança rodoviária) (Markina, 2007). 
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O fundamento de um bom planeamento cinegético para o corço é o mesmo que para 
outra espécie que se possa caçar: fixar um objectivo para a evolução da população que se 
pretende submeter ao aproveitamento e extrair de lá anualmente uma quantidade de 
indivíduos de acordo com o objectivo. Isto implica que se conheça, pelo menos de maneira 
aproximada, quantos animais formam a população e quantos são possíveis caçar sem 
destabilizar o ecossistema que habitam e a própria população (Lucio et al., 2002; Lamonja, 
2003). 
Para determinar os efectivos populacionais há que recorrer a métodos e técnicas de 
censos. As variáveis mais utilizadas para calcular os efectivos populacionais são o número 
de indivíduos ou de casais reprodutores e a densidade (Clavell, 1997). 
 
1.2. Corço (Capreolus capreolus) 
 
O corço (Capreolus capreolus; Linnaeus, 1758) ) (figura 1) é o mais pequeno e 
esquivo de todos os cervídeos Ibéricos. As suas origens remontam à 12 milhões de anos. No 
entanto, como o conhecemos existe à cerca de 3 milhões de anos (Cabanau et al., 2003). 
Actualmente o seu nicho ecológico é compartilhado com o de outros ruminantes (Goeritz et 
al., 2010).  
O corço sofreu uma regressão entre os finais do século XIX e princípios do século XX 
(Goeritz et al., 2010). No entanto, diferentes factores como a diminuição da pressão 
cinegética e do efectivo dos grandes carnívoros, a reflorestação de muitas áreas e o êxodo 
rural que se tem verificado ao longo das últimas décadas contribuíram para a recolonização 
progressiva do corço (Cederlund et al., 1998; Mateos-Quesada et al., 2004) na Europa desde 
o início do século até à actualidade, tendo-se verificado uma recolonização de grande parte 
da sua área de distribuição original (Okarma, 1995; Andersen et al., 1998). A Península 
Fig. 1 - Corço (Capreolus capreolus). Fotografia: André Freire. 
4 
Ibérica representa o limite meridional mais ocidental da área de distribuição do corço na 
Europa (Lucio et al., 2002).  
Actualmente o corço não é considerado uma espécie ameaçada, estando catalogada 
como “LC” (least concern) pela IUCN (IUCN, 2012). Em Portugal está classificado como  
sendo uma espécie cinegética e o seu estatuto está regulamentado na Legislação 
Portuguesa no Regulamento Lei de Bases Gerais da Caça (Decreto-lei nº 201/2005, de 24 
de Novembro). 
Podem-se considerar três núcleos mais ameaçados, no norte de Portugal, sul de Itália 
e Grécia, onde permanecem geneticamente distintas populações periféricas (Randi et al., 
2004; Lorenzini et al., 2006; Goeritz et al., 2010) 
Na maioria dos casos, as populações de corço desenvolveram-se com bastante êxito, 
sendo bastante controversos os efeitos e implicações que a densidade excessiva da 
população exerce em determinado meio. Neste sentido, é necessário uma gestão apropriada 
das populações que passam a integrar as espécies com grande interesse cinegético, com 
uma revalorização do seu troféu, que, em conjunto com as características únicas da sua 
fisiologia e nutrição, assim como da sua biologia reproductiva, fazem do corço uma espécie 
de especial interesse como objecto de investigação científica (Goeritz et al., 2010).  
É frequente as pessoas que caçam ou simplesmente admiram o corço terem uma 
ideia incompleta ou inclusive errada das suas características biológicas, o que habitualmente 
se reflecte numa constante atribuição ao corço de características comuns dos outros 
cervídeos. Os hábitos sociais e alimentares, o ciclo reprodutivo e a regulação demográfica do 
corço são muito diferentes dos outros cervídeos, o que se deve reflectir num distinto 
planeamento da sua gestão (Lucio et al., 2002). 
 
O corço é um cervídeo territorial (Mateos-Quesada et al., 2004), de pequeno tamanho 
e estrutura ligeira (Goeritz et al., 2010). É caracterizado morfologicamente pelas suas 
grandes orelhas, longo pescoço, tronco relativamente curto, cauda muito curta e pernas 
longas, sendo as posteriores maiores que as anteriores. Os machos são ligeiramente 
maiores que as fêmeas e, tirando a presença de hastes nos machos (Goeritz et al., 2010) e 
as diferenças no escudo anal que, nos machos, se parece com um rim e, nas fêmeas, com 
um coração invertido (Barroso, 1994; AFN, 2010), o grau de dimorfismo sexual é 
relativamente baixo (Goeritz et al., 2010). 
As armações, como no resto dos cervídeos, são uma formação óssea que cresce a 
partir das rosetas localizados na parte superior do crâneo. As armações do corço são de 
reduzidas dimensões, decíduas e pouco ramificadas (García, 2008). 
A primeira e a segunda haste, que aparecem no primeiro e segundo ano de vida 
respectivamente, são pequenas e geralmente sem ramificações. Nos machos adultos que 
apresentam um bom grau de desenvolvimento, as hastes apresentam três pontas e um 
comprimento superior a 25cm. A armação do corço caracteriza-se por apresentar na sua 
parte basal pedúnculos proeminentes com estrias longitudinais e pequenas pretuberâncias, 
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que constituem o perlado. Nos machos mais velhos, as hastes podem apresentar-se 
fundidas ao nível das rosetas (García, 2008). A queda das hastes tem lugar anualmente nos 
meses de Outubro-Novembro (AFN, 2010). 
As armações começam a crescer imediatamente após a queda da anterior, com um 
atraso máximo de um mês (Schams et al., 1982). Durante a fase de crescimento (Dezembro-
Abril), as hastes estão cobertas por uma membrana protectora altamente vascularizada, o 
veludo, que lhes confere aporte sanguíneo essencial para um crescimento rápido e 
mineralização. No meses de Março/Abril o crescimento das armações cessa. Os machos 
aceleram o processo de maturação e  perda do veludo esfregando as hastes nas árvores, 
correspondendo isto à delimitação de uma área de tamanho variável através de glândulas 
secressoras e marcas deixadas nas árvores. O macho passa então a defender esta área 
como o seu território (AFN, 2010).  
Em relação à pelagem, é de destacar a existência de duas mudas por ano, na 
Primavera e no Outono. A pelagem de Inverno tem um tom castanho-acizentado, com pêlos 
mais espessos.A pelagem de Verão caracteriza-se por apresentar pelos curtos conferindo ao 
animal  um tom castanho-avermelhado (Boisaubert and Boutin,1988 in Barroso, 1994), com a 
zona superior da cabeça cinzenta ou castanha. A coloração pode variar bastante com a 
estação do ano, determinadas características individuais e com os distintos ecótipos (Goeritz 
et al., 2010). Em ambas as fases a parte inferior é mais clara que o dorso e o escudo anal 
destaca-se pela cor esbranquiçada (Barroso, 1994). 
 
O corço tem uma alimentação bastante selectiva, contudo é capaz de se adaptar a 
uma grande variedade de habitats, no entanto estabelece-se em zonas de bosque, com 
espaços suficientemente abertos para comer. Prefere as zonas de bosque isoladas entre 
terras de cultivo bem como extensas pastagens arbustivas. Em algumas situações pode 
estabelecer-se em áreas de cultivo, aproximando-se de zonas urbanas que dispõem de 
amplas zonas verdes (Goeritz et al., 2010). 
A ecologia da alimentação e dieta é o factor adaptativo primário na evolução dos 
ruminantes, sendo o tamanho corporal e o peso factores secundários (Hofmann, 1989).  
Dentro dos ruminantes, o corço desenvolveu um aparelho digestivo muito particular, 
que implica uma fisiologia de nutrição muito específica (Hofmann, 1989). A condição de 
ruminante e o pequeno tamanho do estômago determinam que o corço seja obrigado a 
alimentar-se durante diversos períodos do dia para satisfazer as suas necessidades 
energéticas e proteicas (Quirós, 2007). O corço está perfeitamente adaptado para processar 
pastos de fácil digestão, ricos em conteúdos celulares assimiláveis, no entanto não pode 
ingerir pastos excessivamente fibrosos, como fazem o veado e o gamo, representantes de 
modelos de ruminantes intermédios, ou como o muflão, claramente consumidor de erva. 
Deste modo, os corços têm uma dieta de alta qualidade baseada, essencialmente, em 
alimentos energéticos ricos em açúcares e pouco fibrosos, tais como ervas, sementes folhas 
e frutos. A sua alta capacidade selectiva está baseada na alta especialização olfactiva (Illius 
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et al., 1992; Lamonja, 2004; Goeritz et al., 2010). 
O corço é um herbívoro generalista que se alimenta de diversas espécies de plantas 
(Barančeková et al., 2010). Contudo, apesar da sua preferência por plantas lenhosas, a sua 
dieta depende essencialmente da composição da vegetação e pode conter substancialmente 
um grande conjunto de outros componentes alimentares (as plantas herbáceas podem 
exceder o volume de plantas lenhosas) (Tixier et al., 1996; Quirós, 2007; Barančeková et al., 
2010). Barančeková et al. (2010) nos seus trabalhos verificaram a preferência por plantas 
herbáceas durante o Verão, enquanto que no Inverno as taxas de consumo de plantas 
lenhosas foram superiores. A sua alimentação parece portanto resultado de uma perfeita 
adaptação aos ciclos anuais da vegetação (Lamonja, 2004).  
O estudo dos habitats de alimentação dos ruminantes é de grande importância para a 
preservação da diversidade do habitat, o seu conhecimento é necessário para uma gestão 
racional quer a nível florestal, quer a nível cinegético (Cornelis et al., 1999 in Barančeková et 
al., 2010). 
 
O corço é um animal de hábitos florestais (Mateos-Quesada et al., 2004), podendo 
afectar gravemente a regeneração natural e artificial da florestas (Gill, 2000). Devido à sua 
enorme plasticidade pode ocupar todo o tipo de meios florestais, no entanto tem preferência 
por bosques de coníferas, folhosas e mistas, retirando o máximo proveito do sub-bosque das 
florestas, podendo, no entanto, também explorar meios agrícolas (Lechner-Doll et al., 2001; 
Mateos-Quesada, 2011) e zonas de matos mediterrânicos com diminuta superfície florestal 
(Lamonja, 2004). A sua localização estende-se desde as zonas de vales até à alta 
montanha, atingindo, por vezes, altitudes até 2000m (Goeritz et al., 2010).  
Nas florestas e bosques encontra cobertura, alimento e a tranquilidade necessária 
para o seu desenvolvimento. Necessita de um meio diversificado e heterogéneo, onde se 
sobrepõem tanto o estrato arbóreo como o arbustivo e herbáceo, daí que se adapte 
perfeitamente a uma paisagem tipicamente humanizada (em mosaico), dividida em 
pequenas parcelas (Caballero, 1985; Lechner-Doll et al., 2001), onde a renovação das 
espécies florestais lhe oferece um biótopo variado e de maior riqueza que um bosque já 
desenvolvido. Movimenta-se com grande facilidade nos bosques densos, no entanto mostra 
grandes preferências pelas zonas de fronteira (beneficiando do efeito de orla) onde dispõe 
de espaços abertos (clareiras e campos agrícolas) (Caballero, 1985).  
 
A transformação do habitat natural, tanto a nível estrutural como da composição 
vegetal, a perda de cursos permanentes de água e fontes naturais, alterações climáticas 
relaccionadas com a humidade relativa, evapotranspiração e temperatura local, podem 
influenciar as populações de corço (José, 2007).  
Também os animais domésticos, principalmente o gado caprino, representam uma 
ameaça para o corço, tanto por competição alimentar, como devido ao risco de transmissão 
de enfermidades infecto-contagiosas. Portanto é muito importante o controlo sanitário do 
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gado doméstico susceptível de transmitir enfermidades ao corço, assim como facto de 
manter limpas as nascentes, com o objectivo de permanecerem com água limpa nos verões 
mais quentes e secos para que não se convertam em focos de infecção (José, 2007). 
Quanto aos predadores, em idades precoces, o corço é sensível ao impacto das 
raposas (Jarnemo, 2004) e cães assilvestrados. Porém não há dúvidas que a excessiva 
abundância de javali ou de suínos selvagens têm um efeito negativo sobre o corço, devido à 
transformação que os suínos fazem no habitat e também pela predação que podem exercer 
sobre as crias (José, 2007). Também o lobo (Canis lupus signatus) é um dos predadores 
naturais do corço, tanto em crias, como juvenis e adultos (Roque et al., 2001; Gula, 2004), o 
que, numa perspectiva de conservação do lobo, acresce a importância do corço não só como 
o valor intrínseco que possui só por si, mas também pelo facto de ser uma das espécies 
presa do lobo e contribuir para a redução dos impactos provocados pelo lobo no gado. 
 
1.3. Câmaras armadilha (camera-trapping) 
 
A fotografia da vida selvagem tornou-se muito popular no final do século XIX. Os 
avanços tecnológicos tornaram as câmaras mais pequenas e portáteis. Nos Estados Unidos 
da América A. G. Wallihan publicou em 1906 “Camera shots at Big Game”, trata-se de uma 
colecção de fotografias captadas nas Montanhas Rochosas. A introdução do livro foi escrita 
por Theodore Roosevelt. Estas fotografias iniciais da vida selvagem foram tiradas 
manualmente pelo fotógrafo liberando o obturador (Kucera et al., 2011). Em meados do 
século XX o equipamento fotográfico mais pequeno e a substituição do perigoso pó de 
magnésio por lâmpadas de flash permitiram o aperfeiçoamento da fotografia remota da vida 
selvagem (Kucera et al., 2011) 
Os métodos de registo de animais em filme têm sido utilizados durante as últimas 
décadas em trabalhos de ecologia, no entanto o uso da chamada técnica de camera 
trapping, aumentou fortemente com o advento das máquinas fotográficas armadilha no início 
da década de 90 (Kucera et al., 1993). 
Os trabalhos de ecologia em grandes áreas envolvem elevados custos, sendo portanto 
muito difíceis de executar. Têm sido desenvolvidas técnicas não invasivas como as câmaras 
armadilha que podem detectar diferentes espécies em grandes áreas (Gompper et al., 2007). 
Inventariar mamíferos nas florestas é uma tarefa extremamente difícil de executar. As 
câmaras armadilha oferecem um novo instrumento para a inventariação de mamíferos 
terrestres (Tobler et al., 2008). Carthew et al. (1991) demonstraram que a fotografia 
automática pode ser usada para monitorizar a actividade dos mamíferos. Numa investigação 
no Sudeste da Ásia, os investigadores, graças às câmaras armadilha, puderam ter acesso 
aos períodos de actividade de mamíferos tropicais extremamente difíceis de observar 
(Griffiths et al., 1993).  
O uso de câmaras armadilha para o estudo de mamíferos terrestres tornou-se 
bastante popular nos últimos anos, isto devido à melhoria da tecnologia fotográfica e ao 
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decréscimo dos custos do equipamento (Tobler et al., 2008). As suas aplicações vão desde 
os inventários de espécies (Kucera et al., 2011), estudar os padrões de actividade (Carthew 
et al., 1991; Griffiths et al., 1993; Lon I. Grassman et al., 2006) e estimar densidades de 
populações (Trolle et al., 2003). 
Para além de capturar imagens das espécies alvo, as câmaras armadilha podem 
também fornecer dados de muitas outras espécies que são muitas vezes marginalizados 
acabando por não ser publicados. Estes dados podem porém fornecer dados extremamente 
importantes sobre a biodiversidade da região, diferenças entre áreas, eficácia das áreas 
protegidas e documentação de espécies que se pensava terem desaparecido da região ou 
extinguido (Stein et al., 2008).  
 
1.4. Índice de adequabilidade do habitat 
 
A ecologia desde muito cedo dedicou-se  a analisar a relação entre espécies e 
condições ambientais (Guisan et al., 2000). No entanto a diversidade e complexidade dos 
organismos e os seus diferentes comportamentos em relação a diferentes variáveis (factores 
físicos e biológicos), bem como a mutualidade natural de habitats faz com que a previsão da 
ocorrência ou densidade de uma espécie com elevado grau de fidelidade seja bastante 
complicada (Scott et al., 2002 in Costa, 2007) 
Os modelos quantitativos de habitat são usados desde os anos 80 (Schamberger et 
al., 1986), sendo actualmente focados e extremamente úteis para inventários, avaliação de 
impactos, mitigação de riscos estudos de gestão da vida silvestre/selvagem (Hemami et al., 
2005; Vospernik et al., 2008; Longru et al., 2010). 
 Os índices de adequabilidade do habitat são um método de avaliação do habitat. A 
adequabilidade do habitat designa a capacidade que uma área tem para satisfazer os 
requisitos da vida (abrigo, reprodução, alimento) (Schamberger et al., 1986). 
Os corços preferem alimentar-se perto de áreas que lhe forneçam abrigo/protecção e, 
são frequentemente encontrados em zonas de orla e plantações florestais. Por isso, a 
presença de estruturas espaciais (florestas, zonas de orla) determina a adequabilidade do 
habitat (Radeloff et al., 1999). 
 
1.5. Objectivos 
 
Este trabalho tem como objectivo principal a criação de um modelo da distribuição 
geográfica actual do corço através da conjugação num SIG de uma técnica de modelação 
ecológica (máxima entropia), dados pontuais da distribuição da espécie e diferentes variáveis 
ambientais numa zona de caça em Trás-os-Montes. 
Mais precisamente, pretende-se identificar quais os factores ambientais que se 
relacionam com a presença de corço e determinar a sua área de distribuição na área de 
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estudo. Com estes dados pretende-se definir algumas linhas de orientação para um possível 
plano de gestão para o corço. 
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2. ÁREA DE ESTUDO 
 
O Concelho de Vila Real encontra-se já totalmente ordenado cinegeticamente, na sua 
grande maioria em zonas de caça de interesse municipal, permitindo assim a todos os 
caçadores aí residentes um fácil e diversificado acesso a zonas de caça. 
Na área da Zona de Caça Municipal do Alvão Marão (ZCMAM) existem 210 caçadores 
(Coelho, 2009) abrangidos pelo nº1 do artigo 15º do Decreto-Lei nº202/2004, de 18 de 
Agosto, com a redacção conferida pelo Decreto-Lei nº201/2005, de 24 de Novembro. 
A ZCMAM (figura 2), processo nº 3351-AFN, foi criada pela Portaria nº 949/2003, de 8 
de Setembro abrangendo uma área total de exploração cinegética com 8454,82 ha. Esta 
área cinegética encontra-se distribuída pelas freguesias de Campeã (2101,71 ha), Quintã 
(368,90 ha), Vila Cova (648,81 ha), Pena (1318,22 ha), Mondrões (926,24 ha), Parada de 
Cunhos (630,08 ha), Vila Marim (1086,63 ha), Borbela (1061,97 ha) e Adoufe (312,26 ha), 
todas do concelho e distrito de Vila Real. Esta zona é parcialmente abrangida por 6052,57 ha 
de Área Classificada, incluída no Parque Natural do Alvão (Criado pelo Decreto-Lei nº237/83 
de 8 de Junho) e Sítio de Importância Comunitária da Rede Natura 2000 - SIC "Alvão-
Marão" (criado pela Resolução de Conselho de Ministros n.º 142/97 de 28 de Agosto). A sua 
gestão, desde a criação até à data é da responsabilidade da Associação de Caça Alvão-
Marão.  
 
Existem na ZCMAM numerosos cursos de água, um coberto vegetal onde se 
conjugam a flora espontânea da região com diversas parcelas agrícolas, pastagens naturais, 
Fig. 2 – Posição geográfica e limites da Zona de Caça Municipal do Alvão Marão. 
Adaptado de Torres et al. (2011). 
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bosques e manchas florestais, resultando num mosaico de forma e textura vegetal de 
elevado interesse na conservação e fomento da biodiversidade da fauna silvestre local. 
 
2.1. Caracterização social 
 
A área em análise tem uma população com cerca de 3000 habitantes.  
Apesar desta densidade populacional, a pressão demográfica sobre a zona é 
relativamente reduzida pois a grande maioria dos residentes trabalha fora da freguesia ou 
em actividades dentro das próprias localidades, sendo ocupação dominante da população 
residente é a agricultura. 
 
2.2. Caracterização biofísica 
 
A dinâmica de qualquer espécie animal é marcada essencialmente pela energia que o 
habitat disponibiliza em cada momento para satisfazer as suas necessidades vitais, 
constituindo o clima um factor determinante na capacidade energética desse habitat. 
O clima desta região insere-se na Região sub-atlântica repartindo-se pela Terra Fria de 
Planalto e pela Terra Fria de Montanha. 
Na tabela 1 encontram-se os dados relativos aos parâmetros climáticos mais relevantes 
na caracterização climática da área em estudo. 
 
Tabela 1 - Parâmetros climáticos da área se estudo 
Parâmetros Valores 
Temperatura Média anual (°C) 10-11 
Temperatura Máxima Média Anual (°C) 14-17 
Temperatura Mínima Média Anual (°C) 5-6 
Precipitação Média Anual (mm) > 1200 
Precipitação Média Estival (mm) 80-90 
Humidade Relativa Média Anual (%) 80-90 
Evapotranspiração Potencial Média anual (mm) 600-650 
Insolação Média Anual (%) 50 
Nebulosidade Média Anual (%) 5.5 
GEADA  
∙ Nº médio de dias no ano 
∙ Data média da primeira geada (decêndio/mês) 
∙ Data média da última geada (decêndio/mês) 
 
60-80 
2º Outubro 
2º Abril 
Índice Hídrico de THORNTHWAIT 90-100 
Classificação climática de THORNTHWAIT B3/B4 
Vento Dominante às 9.00 Horas TMG NW 
Vento Dominante às 18.00 Horas TMG NW 
Fonte: (Agroconsultores and Coba, 1991in Coelho, 2009) 
 
A área de estudo apresenta-se orientada de NE para SW, sem uma exposição 
claramente dominante, mas com tendência para SW. 
12 
A orografia observada é típica da Região Alvão-Marão, de considerável 
heterogeneidade, podendo no entanto destacarem-se duas superfícies ligeiramente distintas: 
uma que se caracteriza por vales e superfícies planálticas de topo, com um relevo aplanado 
ou ondulado suave (zonas centro-SW, centro-NW), e a outra, dominante, caracterizada por 
um relevo mais acentuado, provocado principalmente pela profunda incisão da rede 
hidrográfica e abrangendo praticamente toda a restante zona em estudo.  
Quanto às cotas, diversificam-se desde os 1344 metros (Portal da Freita) no limite SW 
da área aos 180 metros (Rio Corgo) a SE da área. 
Os recursos hídricos disponíveis para a fauna são abundantes, sendo constituídos 
pelas linhas de água, nascentes, tanques e charcas que asseguram o fornecimento de água 
praticamente durante todo o ano. 
Dos 23 cursos de água existentes na área de estudo (Coelho, 2009), compostos por 
rios, ribeiras, ribeiros e regatos, e que disponibilizam água acessível à fauna, com maior ou 
menor abundância, durante todo o ano, os rios Corgo, Cabril e Sordo são aqueles que 
possuem maior caudal permanente. 
São de realçar também as diversas nascentes e pontos de água (estes últimos 
resultantes da exploração de culturas agrícolas de regadio) que constituem importantes 
recursos hídricos disponíveis para a fauna de forma permanente. 
As zonas de maior cota altimétrica poderão estar mais sujeitas a défices hídricos de 
superfície durante o período estival. 
Nesta zona dominam os granitos e granitos porfiróides, juntamente com xistos e 
grauvaques do Complexo Xisto-Grauváquico, e formações aluvionares e coluvionares na 
vale da Campeã (Agroconsultores and Coba, 1991 in Coelho, 2009). 
O regime hídrico do solo é considerado údico para toda a zona, sendo o regime 
térmico do solo considerado mésico (Agroconsultores and Coba, 1991 in Coelho, 2009). 
A ocupação do solo é, sem dúvida, um dos factores que mais condicionam o potencial 
faunístico de um habitat. 
Em conjunto com o clima e os recursos hídricos, são, a distribuição das diferentes 
espécies vegetais, a sua diversidade e estrutura, bem como o respectivo grau de 
fragmentação, os factores que mais condicionam a estabilidade (manutenção e/ou expansão 
demográfica) das populações silvestres. 
Na área de estudo é observável uma predominância dos matos e do coberto arbóreo, 
tendo também a agricultura uma forte expressão com base no cereal de inverno, em geral 
centeio alternado com pousio/pastagem. 
Existe uma forte disseminação por toda a área de numerosas parcelas com culturas 
hortícolas, bem como a presença de comunidades de matos e pequenos bosques que 
alternam com as áreas agrícolas, conferindo excelentes condições relativamente à 
reprodução, abrigo, refúgio e alimentação para as espécias silvestres. 
A diversidade do coberto vegetal da área de estudo, conjuntamente com a sua 
dimensão, distribuição espacial e temporal das diferentes culturas, e ainda, com o modelo de 
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utilização do solo formam uma constante fonte de proteínas (vegetal e animal) fundamentais 
para a nutrição de toda a fauna silvestre (Coelho, 2009). 
 
As áreas de matos caracterizam-se por serem constituídas por comunidades muito 
heterogéneas, tanto no seu porte e densidade, como nas espécies arbustivas que as 
constituem. 
Pela sua dominância na área de estudo, destacam-se as giestas (Cistus sp.), Silvas 
(Rubus sp.), Urzes (Erica sp.), Tojo (Ulex europeus), Carqueja (Chamaespartium 
tridentatum) e Pilriteiro (Catraegus monogyna). 
Relativamente à sua estrutura, dominam os matos de médio porte e média/alta 
densidade, ocorrendo as comunidades de grande porte e grande densidade com maior 
incidência em toda a zona Sul. O estrato herbáceo é igualmente muito diversificado, sendo 
constituído por gramíneas, leguminosas e compostas. 
 
A exploração agrícola dentro da área de estudo apesar de diversificada, é dominada 
pela cultura do centeio, milho e batata, tendo no entanto a cultura dos pomares de fruto 
também alguma expressão. 
A ocorrência de lameiros húmidos junto às linhas de água completam o uso agrícola 
desta área, onde se nota, na generalidade, que a maior intensificação agrícola ocorre nas 
zonas planálticas, nas várzeas e orlas ribeirinhas, principalmente na envolvente das 
localidades. 
As práticas agrícolas são, na generalidade, as tradicionais observando-se uma 
adequada mecanização. 
 
O estrato arbóreo tem uma significativa expressão nesta área, ocorrendo quer em 
povoamentos, quer em pequenas manchas disseminadas um pouco por toda a zona. 
Genericamente é dominado pelas resinosas, dominando contudo as folhosas 
(carvalhais) as zonas de maior altitude. 
Segundo a caracterização descrita pelo Parque Natural do Alvão, observa-se a 
dominância do vidoeiro (Betula sp.) junto às linhas de água. Fazem ainda parte do referido 
estrato arbóreo a aveleira (Corylus avellana), o azevinho (Illex aquifolium), o castanheiro 
(Castanea sativa) e o loureiro (Laurus nobilis), formando bosques mistos de folhosas. 
Este estrato arbóreo é resultante na sua maioria de regeneração natural e apresenta 
uma estratificação muito heterogénea quanto à idade e respectiva densidade. 
 
2.3. Fauna silvestre ocorrente 
 
A fauna silvestre ocorrente na presente área de estudo bem como o seu estatuto de 
exploração cinegética econtra-se classificada na tabela 2. 
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Tabela 2 - Fauna silvestre ocorrente na área de estudo. Adaptado de (Coelho, 2009) 
Classificação Espécies Fauna Ocorrente 
Espécies Objecto 
de Exploração 
Caça Menor* 
Coelho Bravo (Oryctolagus cuniculus) X X 
Lebre (Lepus granatensis) X X 
Raposa (Vulpes vulpes) X X 
Aves Sedentárias* 
Perdiz-vermelha (Alectoris rufa) X X 
Gaio (Garrulus glandarius) X  
Pega-rabuda (Pica pica) X  
Gralha-preta (Corvus corone) X  
Melro (Turdus merula) X  
Aves migradoras ou 
parcialmente 
migradoras* 
Codorniz (Coturnix coturnix) X X 
Rola-comum (Streptopelia palumbus) X X 
Pombo-torcaz (Columba palambus) X X 
Pombo-bravo (Columba oenas) X X 
Tordos (Turdus spp.) X X 
Galinhola (Scolopax rusticula) X X 
Patos (Anas sp.) X  
Estorninho-malhado (Sturnus vulgaris) X X 
Narceja-comum (Gallinago gallinago) X X 
Caça Maior* 
Javali (Sus scrofa) X X 
Corço (Capreolus capreolus) X  
Espécies Protegidas 
Milhafre real (Milvus milvus) X  
Gavião (Accipiter nisus) X  
Peneireiro vulgar (Falco tinnunculus) X  
Coruja do mato (Strix aluco) X  
Bufo real (Bubo bubo) X  
Corvo (Corvus corax) X  
Poupa (Upupa epops) X  
Cotovia de poupa (Galerida sp.) 
Lobo (Canis lupus) 
X  
* Todas as espécies estão classificadas como sendo cinegéticas (nº1 do artigo 3º do 
Decreto-Lei nº202/2004, de 18 de Agosto, com a redacção conferida pelo Decreto-Lei 
nº201/2005, de 24 de Dezembro). 
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3. METODOLOGIA 
  
3.1. Obtenção dos dados 
  
A ZCMAM tem cerca de 8454,82 ha, no entanto nem toda a área pode ser inserida no 
estudo devido à limitação de material e apoio.  
Os dados do presente estudo foram recolhidos durante períodos 30 dias nos meses de 
Novembro e Dezembro de 2011, Fevereiro e Março, Maio e Junho de 2012. Previamente à 
colocação das câmaras procedeu-se à divisão da ZCMAM em quadrículas (unidades de 
amostragem) UTM 2km x 2km perfazendo um total de 39. Devido à limitação no material 
(câmaras armadilha) procedeu-se à eliminação de quadrículas seguindo o critério da área 
total da ZCMAM abrangida pela quadrícula. As unidades de amostragem passaram então 
para 27. Em cada quadrícula foi colocada uma câmara armadilha. 
Os locais para colocação das câmaras armadilha foram escolhidos após saídas no 
campo com o acompanhamento de caçadores, conhecedores de toda a área e 
aleatoriamente estando distanciadas, no mínimo cerca de 1km.  
Esta metodologia apresenta algumas desvantagens, entre elas, a dificuldade de 
demonstrar a ausência da espécie num determinado local e de detectar a presença de 
animais quando existem em densidades muito reduzidas (Pimenta et al., 2001). Apesar de 
apresentar algumas anomalias, com os meios disponíveis e por se tratar de uma espécie 
bastante discreta, parece ser uma boa forma para conhecer a distribuição do corço. 
As câmaras armadilha foram colocadas a cerca de 30-45 cm acima do solo podendo 
assim capturar todo o tipo de animais e georreferenciadas utilizando um Sistema de 
Posicionamento Global (GPS) através de coordenadas geográficas (latitude/longitude), 
Datum WGS84. 
Durante o trabalho de campo utilizaram-se cartas militares 1:25000 e GPS (Globalsat 
BC-337) incorporado no software ArcPad 7.0. 
O material fotográfico utilizado foram as Bushnell Trophy CamTM modelo 119453 com 
sensor de movimento e infra-vermelhos (Passive Infra-Red: PIR). 
Os mapas de distribuição do corço foram desenhados recorrendo ao software 
Quantum GIS 1.7.0 – Wroclaw (freeware) e ArcGis 10.1 (ESRI, Inc,. Redlands, Califórnia, 
USA).   
Foram também utilizados dados relativos ao corço recolhidos pelo Grupo Lobo desde 
2010 na Serra da Padrela. Os locais das capturas foram georreferenciados utilizando um 
Sistema de Posicionamento Global (GPS) através de coordenadas geográficas 
(latitude/longitude), Datum WGS84. O objectivo da utilização destes dados seria aperfeiçoar 
o modelo para a ZCMAM a fim de completar alguma falha nos dados recolhidos e diminuir as 
limitações encontradas durante o trabalho de campo. 
Verificaram-se 10 locais de capturas na ZCMAM (figura 3). 
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3.2. Factores ambientais e informação geográfica utilizada 
  
Para a construção de um modelo de distribuição espacial de uma espécie é 
necessário a utilização de diferentes variáveis independentes. Estas podem ter uma 
influência directa ou indirecta sobre os organismos (Guisan et al., 2000). 
Neste estudo as variáveis utilizadas actuam todas indirectamente sobre o fisiologia do 
corço. Foram utilizados no presente estudo 5 factores ambientais na modelação da presença 
do corço na ZCMAM: duas variáveis topográficas e 3 de ocupação do solo. 
As variáveis topográficas são resultado do projecto Shuttle Radar Topography Mission 
(SRTM - http://www2.jpl.nasa.gov/srtm/index.html), que teve como objectivo a obtenção de 
dados de altimetria a uma escala global de modo a produzir a mais completa base de dados 
digital da topografia da Terra em alta resolução. As variáveis topográficas usadas neste 
trabalho foram obtidas a partir dos ficheiros de altitude igualmente disponibilizados no 
Website do WorldClim (http://www.worldclim.org) com uma resolução de aproximadamente 
pixels de 1km. 
A variável declive médio (slope) foi criada a partir do ficheiro de altitude utilizando o 
software ArcGis 10.1 (ESRI, Inc,. Redlands, Califórnia, USA), utilizando as funções 
existentes na extensão Spatial Analyst. 
Os dados sobre a ocupação do solo referentes a estradas e cursos de água foram 
desenhados à mão sobre as cartas militares à escala 1:25000 com recurso ao software 
Fig. 3 - Locais da presença registada de corço e principais áreas da ZCMAM. 
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Quantum GIS 1.7.0 – Wroclaw (freeware). Posteriormente foram calculadas as distâncias a 
estes pontos com recurso às funções da extensão Spatial Analyst do ArcGis 10.1 permitindo 
assim ter uma variável de distância a estradas (dist_road) e distância às linhas de água 
(dist_h2o).  
Os restantes dados sobre a ocupação do solo foram obtidos a partir do web site do 
Instituto Geográfico Português (http://www.igeo.pt/) a partir do projecto Corine Land Cover 
para Portugal Continental (Caetano et al., 2009). O Ficheiro inicial do Corine Land Cover 
possuía 42 classes de ocupação do solo, no entanto Torres et al. (2011) num trabalho 
realizado no nordeste de Portugal, agruparam as categorias disponíveis em cinco tipos de 
cobertura do solo (campos agrícolas, áreas arbustivas/matos, áreas abertas, florestas 
caducifólias e florestas de coníferas). Tomando estes autores como exemplo optou-se então 
por reclassificar o ficheiro inicial do Corine Land Cover utilizando função Reclassify do 
Spatial Analyst, ArcMap, ArcGIS 10.1 (ESRI, Inc., Redlands, Califórnia, USA) agrupando as 
diferentes classes em 9 tipos gerais de cobertura do solo: áreas urbanas/artificializadas, 
áreas agrícolas intensivas, áreas agro-florestais, florestas de resinosas, florestas de 
folhosas, florestas mistas, áreas de matos, áreas abertas e água. 
 
3.3. Máxima Entropia 
  
Os modelos de distribuição do corço foram criados tendo por base a máxima entropia. 
A modelação da distribuição da espécie foi efectuada com recurso ao software MaxEnt, 
versão 3.3.3k (http://www.cs.princeton.edu/~schapire/maxent/). A máxima entropia utiliza a 
informação contida em todas as variáveis inseridas na análise e analisa as potenciais áreas 
para uma espécie. 
O MaxEnt formula um modelo de adequabilidade do habitat de uma espécie através 
da utilização de um conjunto de variáveis ambientais (ficheiros raster) e um conjunto de 
locais onde a espécie-alvo foi observada/capturada (definido por coordenadas cartográficas) 
(Costa, 2007). 
Para o MaxEnt poder correr foi necessário aumentar as áreas de estudo perfazendo 
uma figura quadrática de modo a  que todas as variáveis pudessem ser sobrepostas, 
ultrapassando a área total da ZCMAM para um total de 252 Km2. 
Este processo pode ser efectuado de forma automática no software MaxEnt, sendo 
apenas necessário determinar uma directoria onde estejam presentes as condições 
ambientais, definidas por ficheiros ASCII. O resultado final é uma superfície de 
probabilidades cumulativas, variando entre 0 e 100, para cada cenário criado. Gerou-se 
também um mapa binário, utilizando um ponto de corte que foi utilizado na definição da 
presença actual da espécie. 
A avaliação do modelo gerado foi feita através das taxas de classificação correcta 
(percentagem de presenças e ausências correctamente classificadas pelo modelo) e dos 
procedimentos relativos à curva ROC (Receiver Operating Characteristic).  
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A curva ROC mostra portanto a performance de um modelo onde o resultado depende 
de um limiar de corte (valor da probabilidade acima do qual se assume que uma espécie está 
presente). A área abaixo da curva ROC (AUC - Area Under Curve) é a probabilidade do 
modelo classificar correctamente um par de instâncias (positiva, negativa) escolhidas 
aleatoriamente. A um modelo perfeito é dado um valor de AUC igual a 1 (nenhum erro de 
omissão e nenhum erro de comissão) e a um mau modelo (não melhor do que uma escolha 
aleatória) é dado um valor de 0.5. 
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4. RESULTADOS 
 
4.1. Máxima Entropia 
   
O modelo de máxima entropia criado produziu bons resultados, melhores do que 
qualquer predição aleatória (figura 4), sendo o valor de AUC igual a 0.887. O modelo teve  
um ganho final regularizado de 0.789 e desregularizado de 1.138. 
 
 
Fig.  4 – Curva ROC para o modelo final de máxima entropia. 
  
Na análise Jakknife (figura 5), é possível observar que a variável corine land cover 
(correspondente aos usos do solo) é a que maior influência tem no modelo, ou seja, quando 
utilizada isoladamente fornece um maior ganho ao modelo. Isto demostra que possui uma 
maior quantidade de informação útil para o modelo. Já as variáveis da distância às linhas de 
água (dist_h2o) e o declive (slope) são as que menos contribuem para o ganho do modelo. 
Quando omitida, a variável altitude é a que mais diminui o ganho total do modelo, mostrando 
que esta variável possui uma maior quantidade de informação não existente nas restantes 
variáveis.  
A variável dist_road (distância a estradas pavimentadas) também contribui 
individualmente para o modelo final. As variáveis altitude, corine e dist_road são as parecem 
possuir maior quantidade de informação distinta das restantes variáveis. 
20 
 
Fig. 5 – Análise jakknife. Importância relativa de cada variável para a definição final do modelo 
relativo à presença de corço. 
 
A relação entre a ocorrência de corço e as variáveis utilizadas individualmente foi 
analisada através dos perfis das curvas de resposta (figura 6).  
Fig.  6 – Contribuição da gama de valores de cada variável para a probabilidade de presença de 
corço em cada pixel da área de estudo, num modelo contendo apenas essa variável. 
a b
c d 
e 
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Avaliando a variável altitude (figura 6 a) percebe-se claramente que se trata de uma 
espécie de montanha. Existindo uma grande amplitude de alturas em que é possível existir 
(entre os 300 e 1400 metros), no entanto é com o aumentar da altitude que aumenta também 
a sua probabilidade de existir. 
Apesar de todas as espécies estarem dependentes de água para a sua sobrevivência, 
esta variável (figura 6 b) não adicionou qualquer nova informação ao modelo. 
Verifica-se uma regressão do corço com o aumento da distância a estradas asfaltadas 
(figura 6 c), podendo este facto estar associado à colocação das máquinas e ao método 
adoptado. 
Na análise jakknife a variável slope pouco contribui para o ganho final do modelo, no 
entanto parece existir uma relação directa entre o aumento do declive e a probabilidade de 
existir corço. Tal facto também se deve ao terreno montanhoso em que foi realizado o 
estudo. 
Os valores das classes da variável corine (figura 6 e) relativa aos habitas demonstram 
uma predilecção do corço por florestas mistas (classe 6) e por matos (classe 7). Já para as 
áreas de agricultura intensiva, zonas agro-florestais, florestas de folhosas e florestas de 
resinosas (classes 2, 3, 4, e 5, respectivamente) parece não haver qualquer interesse por 
parte da espécie. Parece também que a espécie tende a evitar áreas urbanas, abertas e 
cursos de água (classes 1, 8 e 9, respectivamente). 
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4.2. Área da distribuição potencial do corço  
Pode-se dizer que o resultado da máxima entropia se traduz num Índice de 
Adequabilidade do Habitat (IAH) ou na probabilidade da presença de corço na área de 
estudo, variando entre o 0 (baixa probabilidade) e 100 (alta probabilidade) (Figura 7).  
O mapa resultante apresenta como áreas de maior probabilidade para a presença de 
corço as freguesias da Campeã, Pardelhas, Quintã e Pena. Também existe uma área 
relativamente grande em Parada de Cunho e Mondrões, no entanto esta zona sofreu um 
incêndio há alguns anos e a vegetação ainda não recuperou, não se tendo também registado 
qualquer presença ou avistamento de corço nesta zona.  
Existem ainda algumas zonas que se estendem das anteriores, mas com um grau de 
probabilidade ligeiramente mais baixo, sendo normalmente zonas de vale que o corço até 
pode utilizar como locais de alimentação. 
 
O ponto de corte continua a ser um assunto em discussão, no entanto o software 
MaxEnt apresenta-nos várias hipóteses como pontos de corte, sendo todas estas hipóteses 
melhores do que qualquer predição aleatória (tabela 3). Fica então dependente da 
sensibilidade e conhecimento da área por parte do modelador a criação de um ponto de 
corte para uma previsão binária (ausência/presença).  
 
Fig. 7 - Mapa de probabilidades cumulativas de presença de corço na área de estudo. 
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Tabela 3 – Pontos de corte definidos pelo software MaxEnt 
 
Segundo (Phillips et al., 2006), qualquer valor acima de 1 poderá representar uma 
possível área de presença da espécie, no entanto esse valor de corte classificaria 84.4% da 
área de estudo como área em que a presença da espécie é provável. Decidiu-se portanto 
utilizar como limiar de corte o ponto que classificasse correctamente todos os pontos e 
produzisse a menor área. Esse ponto foi 16.823 na escala das probabilidades cumulativas 
determinadas pelo MaxEnt. 
O mapa resultante deste limiar de corte apresenta uma área de cerca de 4848ha como 
área de presença potencial do corço. Esta área corresponde a cerca de 57.4% da área de 
estudo (figura 8). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Limiar 
cumulativo Descrição 
Fracção da 
área de estudo 
Taxa de omissão 
de treino 
1.000 Valor fixo 0.844 0.000 
5.000 Valor fixo 0.656 0.000 
10.000 Valor fixo 0.502 0.000 
16.823 Mínima omissão de treino 0.369 0.000 
28.803 10% de omissão de treino 0.225 0.100 
31.688 Sensibilidade = Especificidade 0.200 0.200 
28.803 Máxima Sensibilidade + Especificidade 0.225 0.100 
10.003 
Balanceamento* da omissão de treino, 
área predicta e limiar cumulativo 
0.502 0.000 
12.061 
Limiar de entropia = Distribuições 
originais 
0.454 0.000 
*o “Balanceamento” corresponde ao valor que minimiza: 6*taxa de omissão + 0.04*limiar cumulativo 
+1.6* área predita. 
 
Fig.  8 – Mapa com a potencial área de presença de corço na área de estudo 
com um ponto de corte de 16.823. 
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4.3. Índice de adequabilidade do habitat 
  
Pretendeu-se melhorar o resultado do modelo binário (ausência/presença), 
especificando as zonas de distribuição do corço ou adaptabilidade do habitat para o corço 
nessas zonas. Foi criado então um modelo baseado noutra área de estudo (Serra da 
Padrela) que possuía bastantes mais pontos da presença de corço. Esse modelo foi também 
transformado num modelo binário de ausência/presença, mas como o conhecimento desse 
trabalho era reduzido optou-se por seguir uma linha mais conservadora e escolheu-se um 
ponto de corte que classificasse correctamente apenas 90% dos pontos de presença e 
produzisse a menor área. O modelo criado é o apresentado na figura 9. 
Verificou-se então um aumento da área potencial para o corço para cerca de 5412ha, 
perfazendo um total de 64% da área de estudo. 
De forma a criar um modelo que reflectisse melhor a adequabilidade do habitat para o 
corço criou-se um modelo que resulta da soma dos dois modelos binários criados 
anteriormente. Resultaram então três classes de adequabilidade: inadequável (zona em que 
a probabilidade da presença de corço é extremamente reduzida), adequabilidade média 
(zona de orla) e adequabilidade alta (zona óptima e com maior probabilidade de presença de 
corço) (figura 10).  
Fig.  9 – Mapa com a potencial área de presença de corço na área de estudo realizado com base 
no modelo realizado para a presença de corço na Serra da Padrela. 
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O que se verifica é que a área de adequabilidade alta do habitat se destaca em 
relação às restantes em cerca de 800ha a mais (tabela 4). As classes inadequável e 
adequabilidade média têm sensivelmente a mesma área (2912.58ha e 2889.99 
respectivamente). 
 
Tabela 4 – Áreas e percentagem de cobertura correspondentes a cada zona de adequabilidade 
do habitat 
Adequabilidade do habitat Área (ha) Percentagem da área de estudo (%) 
Inadequável  2912.58 34.44875231 
Adequabilidade média 2889.99 34.18156744 
Adequabilidade alta 3685.54 43.59099307 
 
 
Analisando as presenças registadas em função da altitude (figura 11) verifica-se que 
existe um intervalo óptimo entre os 600 e os 1050 metros de altitude. Foi nestas altitudes que 
se registaram todas as presenças. O corço normalmente procura temperaturas que lhe 
forneçam um maior conforto, por isso é normal que em algumas partes do ano ele 
permaneça mais tempo nas partes superiores das montanhas e noutras se procure abrigar 
Fig. 10- Índice de adequabilidade do habitat para a ZCMAM. 
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do frio próximo do sopé das montanhas. O corço é também um animal que se alimenta por 
vezes em lameiros, normalmente situados nos vales, assim desloca-se até ao sopé da 
montanha com o objectivo de se alimentar.  
 
Fig. 11 - Presenças de corço na área de estudo ao longo do gradiente altitude. 
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5. DISCUSSÃO 
 
Para nosso conhecimento este é o primeiro trabalho que verfica a presença de corço 
na Serra do Alvão comprovando a sua expansão a partir da Serra do Marão. 
Atendendo ao facto de que uma predicção aleatória possui um valor de AUC (Area 
Under Curve) igual a 0.5, o modelo criado mostrou-se bem mais eficiente produzindo um 
valor de AUC igual a 0,887. Verificando-se, como é natural, uma relacção directa entre 
especificidade e sensibilidade (figura 4). 
Ao serem analisadas individualmente as diferentes variáveis utilizadas no modelo 
(figura 5) pode-se verificar que apenas três das variáveis contribuem substancialmente para 
o ganho final do modelo. 
Segundo o gráfico da figura 6a) o aumento da altitude está relaccionado com o 
aumento da probabilidade de presença de corço, porém tal facto pode estar associado aos 
locais onde as câmaras aramadilha foram colocadas, apesar de terem sido colocadas 
aleatoriamente. O corço pode, no entanto, procurar áreas mais ou menos elevadas (figura 
10) consoante as condições climatéricas ou a presença de predadores nomeadamente o 
lobo. Este também captado em alguns locais em que o corço também foi, no entanto em 
diferentes períodos do trabalho de campo. Na Floresta Białowieza, Polónia, Theuerkauf et al. 
(2008) registaram padrões que mostram que o corço evita zonas seleccionadas por lobos. 
O corço, como qualquer ser vivo, necessita de água para a sua sobrevivência, no 
entanto o modelo criado para esta área de estudo referiu que a distância às linhas de água 
não influenciava o seu ganho final (figura 5). Tal facto não significa que o corço não 
necessite de água. O que pode estar assossiado a este resultado é o facto da variável ter 
sido desenhada com base nas linhas de água presentes nas cartas militares e assim o seu 
número estar um pouco desfazado e diferente da realidade. Inerentemente também se 
encontra o problema em relação a cursos de água permanentes e de regime torrencial e a 
dificuldade de os classificar a todos num curto espaço de tempo. 
Torres et al. (2011) verificaram que o corço tem tendência a evitar as estradas. Pelo 
contrário este modelo sugere que a probabilidade da presença de corço diminui com o 
aumento da distância à estrada. Este dado pode dever-se à técnica utilizada, porque de 
maneira a tentar diminuir os custos do trabalho de campo as câmaras armadilha foram 
colocadas em locais mais acessíveis. De modo a eliminar esta icógnita deveriam ser 
colocadas mais câmaras armadilha na área de estudo e utilizar outras técnicas de census. 
Estas estradas são, no entanto, pouco movimentadas, por isso um estudo que relaccione o 
tráfego das estradas com as presenças de corço muito possivelmente justificaria este 
acontecimento. 
Todavia, pode-se supor que o corço se começa a sentir mais à vontade com o factor 
antrópico, existindo mesmo relatos locais de avistamentos nos campos agrícolas junto à 
localidade de Gontães, atravessando aqui e na Campeã a estrada asfaltada. Num 
acompanhamento a um grupo de estudantes da Universidade de Trás os Montes e Alto 
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Douro foi também avistado um corço fêmea a cerca de 50 metros do IP4 o que mostra a 
adaptabilidade da espécie. Também num estudo realizado por Theuerkauf et al. (2008) na 
Floresta Białowieza na Polóni, a verificou-se que o corço não evitava as àreas em redor das 
estradas mais movimentadas, justificando este resultado por serem áreas evitadas pelos 
lobos e onde raramente as pessoas caçam. 
Visto não existirem planaltos na área de estudo e de apenas se terem registado 
presenças em montanha é normal existir uma correlação entre aumento do declive e a 
probabilidade de presença de corço. Este dado vem ainda justificar o facto do corço ser 
essencialmente um animal de montanha como referido por Goeritz et al. (2010). 
Torres et al. (2011) sugerem que a probabilidade de presença de corço está associada 
à presença de vegetação arbustiva até 2 m de altura onde o corço se aproveita da cobertura 
quer lateral quer vertical . No nosso modelo as classes da variável corine que maior ganho 
forneceram ao modelo foram a floresta mista e os matos. Estes últimos possuem 
propriedades bastante semelhantes à vegetação arbustiva, fornecendo alimento e cobertura 
quer vertical quer lateral (Lamonja, 2004). As florestas mistas fornecem aos indivíduos tanto 
cobertura como alimento (Tufto et al., 1996). Nestes tipos de habitat o corço possui uma 
grande variedade de espécies de plantas, o que lhe permite seleccionar as com maior valor 
nutritivo (Illius et al., 1992; Hemami et al., 2004; Lamonja, 2004; Goeritz et al., 2010). Tufto et 
al. (1996) formulou a hipótese de que a cobertura é importante para reduzir a mortalidade 
nos indivíduos adultos. 
Esta variável ficou também sujeita à complexidade do projecto Corine Land Cover 
2006 que, quando reduzido a uma área de pequenas dimensões pode apresentar algumas 
incoerências relativas ao uso actual dos solos. 
Quando se analisa a previsão conjunta dos dois modelos binários (ausência/presença) 
sobrepostos (figura 10) em conjunto com o mapa da altitude (figura 11) e dos usos do solo 
(figura 12), o que se observa é uma predilecção do corço por áreas mais altas e 
preferencialmente florestais.  
As áreas classificadas como inadequadas para o corço concentram-se sobretudo 
abaixo dos 400 metros de altitude combinadas, essencialmente, com áreas abertas, áreas de 
agricultura-intensiva e agro-florestais. Todas estas áreas encontram-se constantemente sob 
a presença humana, demonstrando como em Torres et al. (2011) a tendência do corço em 
evitar áreas associadas a distúrbios humanos. 
Nas áreas em que a adequabilidade do habitat é média os habitats seleccionados são, 
sobretudo, áreas de agricultura-intensiva no vale do Ianque e áreas abertas no Alto da Cota 
(zona acima dos 1000 metros de altitude). 
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As áreas de maior adequabilidade do habitat são sobretudo áreas em que a altitude 
oscila entre os 600 e os 1000 metros e a mancha florestal é mais heterogénea. Lechner-Doll 
et al. (2001) defendem que o corço parece preferir zonas com maior heterogeneidade de 
habitats, pois contêm uma maior complementaridade de recursos (Tufto et al., 1996) e assim 
pode seleccionar apenas as plantas mais nutritivas, das quais apenas consome as partes 
mais jovens e ricas em nutrientes (Illius et al., 1992; Tixier et al., 1996; Quirós, 2007), daí o 
facto de se adaptar perfeitamente a uma paisagem em mosaico (tipicamente humanizada). 
No presente estudo, as áreas em que a adequabilidade do habitat é maior são precisamente 
as áreas em que a mancha florestal é mais heterogenea alternado-se com áreas abertas e 
matos.  
Existem áreas de adequabilidade média e alta na parte este da área de estudo, 
todavia apesar de possuírem manchas florestais e de matos no terreno não apresentam 
condições de abrigo e alimentação suficientes no meio de grandes extensões de áreas 
abertas e extremamente fragmentadas por populações humanas. Em algumas destas zonas 
também existe forte pressão da pastorícia de gado caprino que ,segundo José (2007), é um 
dos factores limitantes do corço.  
O corço, como herbívoro selectivo que é, depende da riqueza e diversidade florísticas 
para a sua ocorrência. Também o coberto arbóreo, que fornece abrigo e refúgio, constitui 
outro factor essencial para a sobrevivência da espécie, naturalmente aproveitando para se 
esconder e esquivar de predadores e abrigar das condições climatéricas mais adversas. 
 
Fig. 12 - Presenças de corço em função dos diferentes habitats/usos do solo. Mapa criado com 
base no projecto Corine Land Cover 2006. 
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Como se pode constatar, a criação de um modelo que represente a adequabilidade do 
habitat para uma espécie que seja 100% eficaz é de extrema dificuldade. No entanto, pela 
discrição das áreas de ocorrência do corço existem diversos factores/variáveis ambientais 
que condicionam a sua distribuição, nomeadamente factores topográficos como a altitude e 
os diferentes tipos de habitats.  
Segundo Austin (2002), para uma correcta modelação da distribuição geográfica de 
espécies são necessários três componentes: 1) um modelo ecológico relativo à teoria 
ecológica a ser usada ou testada, 2) um modelo de dados relativo ao modo como são 
colectados os dados e 3) um modelo estatístico relativo à teoria estatística subjacente e 
métodos utilizados. A Máxima Entropia é um modelo estatístico, sendo necessário verificar a 
maneira como este se relaciona com os outros componentes da modelação.  
O modelo de dados consiste na forma como os locais de presença da espécie foram 
óbtidos. Quanto ao modelo ecológico, a fase mais crítica diz respeito à escolha dos factores 
ambientais a utilizar. Os constrangimentos impostos por estes factores correspondem às 
assumpções ecológicas, uma vez que se afirma que eles representam todos os factores 
ambientais que constrangem a distribuição geográfica da espécie (Phillips et al., 2006). 
A aplicabilidade do princípio da Máxima Entropia à modelação da distribuição de 
espécies é suportada pelas teorias da termodinâmica aplicadas aos processos ecológicos 
(Schneider, 1994; Aoki, 1989 in Phillips et al., 2006). A segunda lei da termodinâmica explica 
que em sistemas sem influências exteriores, os processos se movem no sentido de 
maximizar a entropia. Assim, na ausência de outras influências, para além das incluídas 
como constrangimentos no modelo de máxima entropia, a distribuição geográfica de uma 
espécie tenderá para uma distribuição de máxima entropia (Phillips et al., 2006). 
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6. MEDIDAS PARA UMA GESTÃO DO CORÇO 
 
Perceber os fundamentos do comportamento do corço bem como as suas 
necessidades é perceber um pouco mais aprofundadamente as formas de melhorar a sua 
gestão. Deste modo a conservação e gestão de uma espécie está intrinsecamente ligada à 
conservação e gestão do habitat que a espécie habita. 
O coberto vegetal e arbóreo prestam serviços de ocultação e refúgio perante 
predadores, criação, descanso e termorregulação (Barros, 2006), sendo portanto a 
vegetação natural uma condição essencial para a presença do corço. Os resultados obtidos 
neste trabalho mostram a importância das áreas arborizadas para o corço, assim sendo 
deve-se salientar que a gestão florestal deve ser adequada aos requisitos ecológicos desta 
espécie. Daí se defender a conservação das manchas florestais e de matos de espécies 
autóctones e, aquando de povoamentos ou repovoamentos florestais a valorização e opção 
pelas espécies autóctones. A paisagem em mosaico deve ser valorizada, mantendo-se a 
heterogeneidade florestal, não só por povoados mistos, mas também em relação à idade dos 
indivíduos. Deve-se privilegiar a manutenção dos estratos arbustivo e herbáceo. 
A sensibilização da população para uma política de cortes que assegure o equilíbrio 
entre o ecossistema florestal e a fauna silvestre, é essencial na tentativa de causar os 
menores impactos possíveis principalmente  durante a época do cio e nascimentos. 
Também a manutenção dos aceiros para a contenção de fogos florestais e a 
valorização de medidas de prevenção, vigilância e combate aos mesmos é essencial para a 
manutenção dos ecossistemas. 
Sendo a água um bem essencial à vida e, sobretudo em climas mediterrânicos, um 
factor limitante, deve-se disponibilizar os recursos hídricos através da limpeza das linhas de 
água tendo o cuidado de minimizar os impactos de qualquer intervenção. A qualidade e 
constante movimento da água são essenciais para evitar a difusão de algumas epidemias. 
A actividade pastorícia surge como um factor limitante para o corço, por isso o seu 
ordenamento assume uma elevada importância sendo imperativo o controlo de queimadas 
na tentativa de aumentar a área de pastoreio e também a sensibilização para uma disciplina 
organizada de pastoreio, evitando zonas que entrem em conflito com o território do corço. 
A utilização das Áreas de refúgio de caça (zonas de caça interdita) que funcionam 
como refúgio para as espécies deveriam ter algumas limitações a veículos todo-o-terreno, 
essencialmente em períodos de cio e nascimentos na tentativa de melhorar a tranquilidade 
não só do corço, mas de todas as espécies que aí co-habitam. 
A sensibilização e o combate ao furtivismo são também essenciais junto das 
populações rurais explicando todos os benefícios que esta espécie possa trazer consigo, 
nomeadamente económicos e ecológicos. 
 
 
 
32 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O corço, como uma das presas chave do lobo, tem um papel extremamente 
importante na sua conservação, não só porque diminui o impacto sobre os efectivos 
pecuários como mantém os seus aspectos ecológicos de perseguidor e caçador. É portanto 
necessário promover uma gestão adequada desta espécie. 
Trantando-se de um cervídeo extremamente versátil, o corço mostra uma certa 
facilidade em se adaptar aos limites de tolerância face às alterações antropogénicas 
registadas na paisagem, contudo necessita sempre de determinados requisitos ecológicos, o 
que se pode verificar no presente estudo. A disponibilidade alimentar e de cobertura 
constituem um dos factores prioritários na conservação desta espécie. Os resultados do 
presente estudo suportam uma ideia de conservação dos habitats favoráveis ao corço ou a 
recuperação de zonas mais degradadas baseando-se nos requerimentos ecológicos desta 
espécie (alimento, cobertura e tranquilidade).  
Em Portugal existem ainda muito poucos estudos publicados sobre o corço, por isso é 
necessário aumentar a investigação sobre esta espécie, não só ao nível da sua distribuição, 
mas também ecologia reforçando a base científica para as populações de Portugal. Estudos 
por telemetria podiam servir para conhecer melhor os padrões de ocupação do tempo e do 
espaço. 
Devido à complexidade da ecologia do corço, um trabalho de apenas um ano e com 
recursos limitados não é suficiente para traçar um modelo eficiente da adequabilidade do 
habitat para esta espécie, no entanto podem ser criadas algumas bases para futuros 
trabalhos. 
O corço parece encontrar-se estabilizado na Serra do Marão verificando-se, 
actualmente, uma expansão para a Serra do Alvão como se pôde observar nos resultados 
obtidos, mostrando assim a importância dos corredores ecológicos que permitem a ligação 
entre diferentes manchas de habitat, assegurando assim um fluxo genético e consequente 
viabilidade e diversidade das populações a médio e longo prazo. Este padrão vai seguindo o 
já registado em na últimas décadas em Portugal. 
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